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Amostras da camada arável de 5 séries de solos do muni¬ 
cípio de Piracicaba, S. Paulo, foram tratadas com solução de 
fosfato monocálcico (4 ml de solução contendo 1.500 ppm de 
Ρ para 10 g de terra), seguindo-se incubação por diferentes 
períodos ( T 0 = 0; T\ = 2; T 3 = 200 horas). Dos solos utili-
zados, 3 eram Latossolos e 2 Podzólicos. Ao término de cada 
pendo de incubação determinou-se o teor de Ρ extraído com 
solução 0,025N em H 2 S O é e 0,05N em HC1. 
A quantidade dé Ρ fixada foi obtida subtraindo-se do 
"extrato corrigido" para T 0 as concentrações encontradas paia 
T l f T 2 e T 3 . 
Para se proceder tal correção foi necessário tratar cada 
amostra de terra com uma quantidade de água destilada igual 
à da solução empregada. 
A análise estatística indicou, para cada solo, uma signi¬ 
ficância ao nível de 1% para os efeitos linear e quadrático do 
período de incubação. 
A análise conjunta para as 5 amostras revelou a ausência 
de diferenças significativas entre os Latossolos e de diferenças 
significativas entre os Podzólicos. 
INTRODUÇÃO 
Quando se procura estudar a fixação do Ρ é costume seperar os 
processos que predominam em solos ácidos dos que predominam em solos 
alcalinos, mesmo sabendo-se que todos eles podem a tuar sob quaisquer 
condições de pH. 
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O pH do solo chega a ser um fator tão importante na fixação do Ρ 
que MALAVOLTA et al . (1965) lembram a possibilidade de sua eleva­
ção acarretar um aumento no teor de fósforo disponível de tal ordem 
que possa desaparecer, por um certo tempo, a necessidade de se aplicar 
fertilizantes fosfatados. 
Além desse fator, vários outros afetam a retenção do Ρ pelo solo. 
A solubilidade da forma em que esse elemento é adicionado também 
poderá contribuir para uma fixação mais ou menos acentuada. Em 
solos com elevada capacidade de fixação Mc LEAN & LOGAN (1970) 
mostraram que a concentração de Ρ em plântulas de milho decresceu 
com o aumento da solubilidade em água do fertilizante utilizado. 
O excesso de umidade parece reduzir a retenção do P . Em condi-
ções de alagamento, os fosfates féricos são reduzidos para compostos 
ferrosos, mais solúveis (GOEDERT et a l . , 1971 e MANDAL & DIAS, 
1970). 
O efeito do tempo de contacto do solo com o íon fosfato, objetivo 
deste trabalho, foi estudado de modo tão detalhado por BASE & 
SHIELING (1950) que chegaram a estabelecer períodos diferindo apenas 
de uma hora. 
A redução da quantidade de Ρ disponível às plantas, devido à incu-
bação do solo ocorre principalmente em regiões de clima quente 
(ENGELSTAD & ALLEN, 1971) . 
Neste ensaio, efetuado com amostras representativas da camada 
arável de 5 séries de solos da região de Piracicaba, São Paulo, pro-
curou-se estimar o efeito do período de incubação sobre a porcentagem 
de Ρ fixado. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
As amostras, numeradas de I a V (Quadro 1), foram coletadas na 
região de iPracicaba, São Paulo, tendo a parte experimental sido reali-
zada nos laboratórios do Departamento de Solos, Geologia e Fertilizan-
tes, da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universi-
dade de São Paulo. . 
A amostra denominada Solo I foi tomada perto do perfil P 2 , estu-
dado por ANDRADE (1971). As demais, Solos II a V, foram coletadas, 
respectivamente, nas proximidades dos perfis P 2 0 , Par», P^s e P 3 3 , descritos 
por RANZANI et al (1966) . 
Após serem secas ao ar, passadas em peneira de 2 mm e analisadas 
(Quadros 2 e 3), tomou-se, para cada tratamento, o equivalente a 10 g 
de TFSE ao qual se adicionou 4 ml de uma solução de fosfato monocál-
cico contendo 1.500 ppm de Ρ (WAUGH & FITTS, 1966). Para t ra ta­
mentos, repetidos 4 vezes, foram estabelecidos os seguintes períodos de 
incubação: T 0 =' 0; Ί \ = 2; T 3 — 200 horas. 
A reposição da água perdida no decorrer do ensaio foi feita com base 
no peso inicial de cada recipiente. Findo o tempo de incubação pre-
visto para cada tratamento, procedeu-se à determinação do teor de Ρ 
do extrato obtido com uma solução 0,025N em EUSCX e 0,05N em HC1 
(VETTORI, 1966). 
A quantidade de Ρ fixada foi obtida subtraindo-se do "extrato cor­
rigido" para T 0 as concentrações corrigidas para Ti, T 2 e T 3 . Os resul-
tados assim conseguidos foram, a seguir, transformados em mg de Ρ 
por 100 g de terra . 
Para se proceder à correção dos valores inicialmente encontrados 
foi preciso t ra ta r cada amostra de solo com uma quantidade de água 
destilada idêntica à da solução empregada e por período iguais aos 
observados (2, 4 e 200 horas) . 
Os resultados assim obtidos foram submetidos à análise estatística, 
com o objetivo de pesquisar, para cada solo, os efeitos linear e quadrá-
tico dos períodos de incubação estabelecidos. A seguir, foi feita uma 
análise conjunta, visando a classificação dos solos segundo as quantida-
des de Ρ fixadas. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
As concentrações dos extratos obtidos, tanto do material t ra tado 
com solução de fosfato monocáleico como das amostras que receberam 
4 ml de água destilada (Quadros 4 e 5, respectivamente), permitiram a 
elaboração do Quadro 6, relativo ao extrato corrigido. 
As quantidades de Ρ fixadas por cada solo, nos períodos de 2, 20 e 
200 horas podem ser vistas no Quadro 7. Para uma comparação mais 
fácil entre os resultados proporcionados pelos diferentes solos empre-
gados pode-se recorrer às curvas da Fig. 1. 
A partir dos resultados da análise estatística para cada solo de per 
sí (Quadro 8) ficou constatado, ao desdobrarem-se os graus de liberdade, 
que os efeitos linear e quadrático dos períodos de incubação foram alta-
mente significativos, independente da natureza da amostra. 
A análise conjunta para as 5 amostras revelou diferença significa-
tiva para tratamentos (F = 36,92**) e o teste de Tukey a 5% mostrou 
a ausência de diferenças significativas entre os solos I, II e V (Latos-
solos), o mesmo não acontecendo entre os dè número III e IV (Podzó-
licos), como pode ser observado no Quadro. 9. 
Esses resultados acham-se intimamente relacionados com algumas 
das características apresentadas pelos solos em questão. Assim, levan-
do-se em conta a análise mecânica (Quadro 2), observa-se um teor de 
argila de 6 a 10 vezes mais baixo nos solos IÍI e IV em relação aos solos 
I, II e V. 
Dos resultados da análise química (Quadro III) , aqueles referentes 
aos teores de Fe»Os livre prestam-se bem para comparações; No caso, 
ao mais alto teor de F e 2 0 3 livre (Solo II — 13,45%) corresponde a uma 
maior quantidade de Ρ fixado, enquanto que a mais baixa porcentagem 
de oxido de ferro livre (Solo IV — 0,25%) corresponde exatamente à 
amostra que, pelo teste de Tukey a 5%, fixou a menor quantidade de 
fósforo. 
CONCLUSÕES 
Com base na análise estatística dos dados obtidos para as condi-
ções em que foi realizado o presente trabalho, são válidas as seguintes 
conclusões: 
a) dentro de cada solo, a quantidade de Ρ fixada aumentou com 
o tempo de incubação; 
b) houve efeitos linear e quadrático do tempo de incubação sobre 
a quantidade de Ρ fixado; 
c) os Latossolos não diferiram entre sí em relação às quantidades 
de Ρ fixadas, ocorrendo o inverso entre os Podzólicos; 
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SUMMARY 
FACTORS T H A T I N T E R F E R E W I T H P H O S P H O R U S F I X A T I O N 
I - INCUBATION P E R I O D 
Research material for this work was soil samples from the plow layer from five soils. 
Samples were taken and submitted to different incubations periods ( T 0 = 0; T1 = 2 ; 
T 2 = 20 and T 3 = 200 hours) after treatment with a monocalcium phosphate solution 
(4 ml of a solution with 1,500 ppm Ρ per 10 grams of soil) . 
Of the soils used nos. I, I I and V were Latosols; whereas the others were Podzolics 
(Soils I I I and I V ) . At the end of each incubation period, the phosphorus content was 
determined using the extraction solution of 0.025 Ν H 2 S 0 4 and 0.05 Ν HC1. 
The quantity of fixed phosphorus was calculated by subtracting the values found 
for Tl, T 2 and T 3 from the "corrected strata" for T 0 . For this purpose each soil sample 
was treated with an equal amount of destilled water and was observed at the four time 
periods specified above. 
In accordance with the statistical analysis (Tukey's test) it was found that for each 
soil had a statistical significance at the level of 1% as related to the linear and quadratic 
effects of the incubation period. A joint analysis of the 5 soils samples Tukey's test 
at the 5% level showed the lack of marked differences among Soils I, I I and V (Latosols), 
but Soils of I I I and IV nos. (Podzolics) showed a statistical difference. 

